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RESUMO
O processo de formação docente requer constantes adaptações, principalmente decorrentes das modificações das novas gerações de discentes que se apresentam. O objetivo deste trabalho foi a produção de documentário cinematográfico baseado em comportamento animal do Sagui comum. A metodologia utilizada foi a saída de campo (expedição) e edição de material audiovisual (documentário) didático/informativo sobre o comportamento deste animal. O resultado do processo de produção do documentário serviu, com grande relevância, para assumirmos o papel de produtores de conhecimento, uma vez que a própria inserção regional não havia documentação escolar/acadêmica conhecida, e ainda, quanto professores em formação percebeu-se a capacidade de produzir materiais de ensino diferenciados, atreladas as necessidades virtuais da atualidade. Concluímos que o processo de produção audiovisual serve efetivamente para a formação de professores protagonistas e proporcionou mais um espaço para a amplo aprendizado, dentro dos desafios da atualidade, de diversas tecnologias da informação aplicadas aos processos educativos.
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1 INTRODUÇÃO
Estamos partindo para o final da segunda década do século XXI e com ela nos deparamos com todos os avanços tecnológicos que acompanham as transformações da sociedade, e dos sujeitos que a constituem. Existem algumas questões que insistem em seguir no sentido oposto do desenvolvimento tecnológico, e que muitas vezes atingem a própria Educação, o dueto Ensino/Aprendizagem, e fundamentalmente a formação do sujeito Professor. O grande paradigma da educação brasileira, fundamentada na crítica de Paulo Freire em seu batismo da “educação bancária” (FREIRE, 1989), no universo onde o processo de ensino aprendizagem recai na incapacidade de transferência de informações, no mimetismo do depósito do conhecimento, e por consequência a isenção do professor da produção do mesmo, ou seja basta transferi-lo, reproduzi-lo (LINHARES, 2008).
Muito do que se espera, das modificações no processo de ensino, depende do abandono do conservadorismo, via as concepções tradicionais de sala de aula para que sejam valorizadas atitudes e competências que resultem na educação pela pesquisa. Neste sentido, é fundamental a busca por práticas, nas quais devem ser vivenciadas durante a formação acadêmica dos professores, que proporcionem a interação entre o conhecimento e seus interlocutores. Assim, a investigação como fonte geradora do conhecimento é a peça chave para a concretização do aprendizado a partir de uma perspectiva de total interação real entre os agentes do processo, o professor e o aluno. (DEMO, 1996).

O papel do professor na atualidade merece destaque, ao mesmo tempo que inspira cuidados. Este protagonista social [o professor], capaz de transformar o cidadão, tem na escola o local de se tornar sujeito ativo da sociedade, porém está em constante questionamento. Questionado de suas capacidades, principalmente das condições de acompanhar o veloz e voraz desenvolvimento tecnológico que conduz as novas gerações de estudantes a pensar atualmente do virtual para o mundo real, o que requer adaptações. E isto exige pronta adaptação, pois temos sujeitos de gerações distintas (p.e.: gerações x, y e z) atuando para o mesmo fim, formar as gerações na atualidade (MOTA e WELLER, 2010; OLIVEIRA et al, 2012) 

Estudos demonstram que existe uma relação direta entre o volume de experiência docente e o ambiente de sala de aula para superar as barreiras para a criatividade (CASTRO e FLEITH, 2008). Desta forma, é evidente a necessidade da abertura de espaços de exercício criativo na formação docente. Quando apresentada, dentro da matriz curricular do curso de Licenciatura de Ciências Biológicas, as Práticas de Ensino de Biologia trazem em seus objetivo (BRASIL, 2014):

1) proporcionar experiências de articulação de conhecimentos construídos ao longo do Curso em situações de prática docente;

2) oportunizar o reconhecimento e reflexão sobre o campo de atuação docente;
3) proporcionar o desenvolvimento de projetos, metodologias e materiais didáticos próprios do exercício da docência, entre outros, integrando novos espaços educacionais como locus da formação dos licenciandos.

A diversidade de estratégias docente para efetivar o processo de ensino aprendizagem se deve fortemente a capacidade criativa do mesmo, que devem naturalmente estar presente em seus recurso vividos durante a graduação. Em um interessante estudo, que avaliou os fatores que influenciam a criatividade de professores e quais suas estratégias de aplicação, apresentou notável confluência em ações comuns, tais como: atividades centradas no aluno; ligação direta entre os conteúdos apresentados e suas aplicações na vida real; gestão sobre as habilidades em sala; subjetividade de questionamentos/problemas com múltiplas soluções; encorajamento do pensamento criativo; e necessariamente uso de tecnologia da informação associado à multimídias (HORNG et al, 2005).

A produção audiovisual, vem como elemento chave na necessária (vital) aproximação do professor, com o mundo virtual de aprendizagem que se apresenta atualmente. Dentro dos inúmeros recursos metodológicos digitais disponíveis, liderados pelos projetores de slides acoplados ao microcomputadores, o uso de recursos cinematográficos ganha cada vez mais espaço e fundamentações pedagógicas (FABRIS, 2008; DOMINGOS, 2008). No universo das mídias, o documentário cinematográfico possui papel fundamental na prática e formação docente. Elemento didático informativo, o uso de documentário técnicos e científicos é objeto comum em algumas ciências o que aproximou o educando de um entendimento mais apurado de conteúdos e conceitos muitas vezes de alta complexidade que a explanação abstrata não era suficiente. Ao analisarmos estes instrumentos, como ferramenta didática ampla, ele [o documentário] serve perfeitamente como recurso objetivo para professores. Segundo Puccini (2006) temos que: “...Documentário é também resultado de um processo criativo do cineasta marcado por várias etapas de seleção, comandadas por escolhas subjetivas desse realizador...”. Estes processos são comuns a preparação das aulas, independente da ciência, mas que sem dúvida são elementos de apropriação de conceitos através de um discurso, ora facilitado por recursos gráficos.

O objetivo deste trabalho foi realizar a produção de documentário cinematográfico baseado em comportamento animal; aproximar o professor da educação básica (acadêmicos em formação) de novas tecnologias aplicadas a educação; e proporcionar a experiência de protagonistas no processo de ensino/aprendizagem pela produção de conhecimento.
2 METODOLOGIA/ DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES
O presente estudo ocorreu dentro do componente curricular denominado Prática enquanto Componente Curricular (PeCC) no Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha (IFFar), Campus Santa Rosa.  A PeCC, como Prática de Ensino de Biologia, visa proporcionar atividades desenvolvidas para o processo de ensino de determinado conteúdo, uma vez que esta não se restringe à aplicação dos conhecimentos científicos, mas constitui um espaço de criação e reflexão acerca do trabalho docente e do contexto social em que se insere, com vistas à integração entre a formação e o exercício do trabalho docente (MEC, 2014).

Neste sentido, a partir da integração das disciplinas de Anatomia e Fisiologia II, Zoologia III e Metodologia do Ensino, que ocorre no quinto semestre do curso, realizou-se do desenvolvimento da PeCC centrada no tema norteador: comportamento animal. Neste processo, os alunos foram conduzidos, sob orientação, a exploração de diferentes elementos relacionados ao tema, expandindo a investigação sobre os comportamentos sociais, reprodutivos, alimentares, defensivos, comunicativos e parentais de animal (nativo ou silvestre) de sua livre escolha. Foi determinado que o produto resultante desta prática seria um documentário e uma vídeo aula como instrumentos de avaliação da disciplina.

O processo construtivo se deu em quatro etapas, detalhadas a seguir. A primeira etapa foi constituída de pesquisa bibliográfica, a fim de fundamentar cientificamente as informações futuramente inseridas nos documentos digitais, as quais deveriam compor um roteiro cinematográfico (para guiar o documentário). Dentro deste deveria conter, obrigatoriamente: público alvo; objeto (animal/espécie); planejamento estratégico (expedição em campo e produção do material); e storyline ou storyboard (história imaginada). A segunda etapa consistiu, a partir da análise da coleta do material (registros digitais – fotos e filmagens da expedição; produção textual narrativo; trilhas sonoras), o estudo da montagem através de softwares de edição de vídeos. A confecção do material (documentário) foi realizada em software (Microsoft ® Windows Movie Maker 2.1), com a estrutura narrativa e legendas sendo ajustadas após a seleção dos registros que seriam utilizados. Já na terceira etapa, ocorreu a discussão sobre o documento preview, o qual serviu de objeto intermediário para o ajuste crítico das informações sonoras e visuais para o futuro uso docente. E a quarta e última etapa, promoveu uma mostra audiovisual dentro da turma vigente para compartilhamento das produções dos documentários, e avaliação do processo de aprendizagem formativo. 
A realização das filmagens e entrevistas ocorreram na localidade de Três Bocas, interior de Porto Mauá, no Rio Grande do Sul, em março de 2017.  Os processos para a construção da vídeo aula serão apresentados em outro artigo.
3 RESULTADOS E ANÁLISE

Diferentemente do que se espera de um trabalhos acadêmico teórico/prático tradicional, baseado na dicotomia experiência/relato, nosso trabalho buscou, através da exploração da vivência de campo os aspectos fundamentais para a construção do conhecimento, e proporcionou ao grupo de acadêmicos envolvidos a experiência da atuação como protagonistas do cenário docente, uma vez que todos os momentos vividos durante a disciplina colocaram o aluno (professor em construção/formação) como agente ativo e atuante.

Após dias de reflexões e ampla discussão entre os membros do grupo, definiu-se o animal a ser estudado: o Sagui comum (gênero: Callithrix). A decisão foi baseada no caráter de inserção regional, bem como a promoção de ação de preservação voluntária de animais silvestres. Atrelado a isso, as saídas de campo (expedições científicas), as quais são fundamentais para a formação do biólogo, fizeram com que o grupo de acadêmicas vivenciassem a busca pelo conhecimento, visto que, todo o acervo digital coletado foi realizado pelas estudantes. Neste interim, o contato com a realidade natural dos animais, eus cuidadores e as interações proveniente dos mesmos foi registrada, de forma abrangente para que houvesse material suficiente à formatação do conteúdo didático/informativo do documentário. Os registros comportamentais, em seus diferentes aspectos como: comportamento alimentar e suas particularidades do gênero; comportamento parental com a evidência da real interação entre filhotes e adultos jovens e tardios; comportamentos defensivos de forma territorial e em bando; assim como o comportamento comunicativo com os ruídos sonoros peculiares. Toda a complexidade comportamental do animal conduziu a atenção de cada momento em campo para que os elementos textuais pré determinados, na própria storyboard, fossem contemplados na realidade da expedição. Apenas o comportamento reprodutivo, em especial a cópula, foi representado graficamente (desenho), pois não houve registro durante a expedição. 
Além disso, houve uma entrevista não estruturada com dois sujeitos que possuíam contato direto com os animais, os quais detinham amplo conhecimento prático desta espécie, originalmente introduzida ilegalmente no Brasil. Durante a entrevista um dos cuidadores (agricultores), explanou sobre a quantidade de filhotes que eles dão no ano, representando o claro conhecimento sobre o comportamento parental que apresentam e da específica função do macho quando a fêmea gera seus filhotes, frequentemente gêmeos, explicações as quais foram integradas e apresentadas ao documentário.    
Após o retorno da viagem para a coleta, iniciou-se a seleção e ordenamento das informações para a produção do audiovisual. A confecção do material (documentário) foi realizada em software (Microsoft ® Windows Movie Maker 2.1), com a estrutura narrativa e legendas sendo ajustadas após a seleção dos registros que seriam utilizados. Durante este processo, foi apresentado aos professores da PeCC um arquivo, denominado preview. Este teve a finalidade de, exatamente na metade do período previsto para o término da confecção do produto final, acompanhar o andamento do processo, bem como verificar se todas as premissas até o momento estavam atendidas, tais como coleta suficiente de material para embasamento do documentário, realização da expedição (algumas foram remarcadas por questões climáticas), e se já havia o mínimo domínio do software que possibilitasse a produção. De posse da aprovação do preview, partimos para o fechamento do material, o qual foi para a produção e atendeu plenamente as exigências da disciplina.
 Durante o período de produção, houve encontros semanais para o fechamento do texto/legenda narrativo e simultaneamente a seleção dos trechos informativos da vídeo aula para a mesma disciplina. Este processo levou ao maior envolvimento com os assuntos relacionados as três disciplinas, o que teve um poder de fixação mais eficiente do que os estudos tradicionais baseados em livros texto e aulas práticas laboratoriais. Temos certeza que os conhecimentos adquiridos em todas as etapas desta matéria serão levados para a vida acadêmica e profissional, uma vez que a experiência atende no mínimo três pontos críticos existentes de forma frequente nas escolas, principalmente públicas e descentralizadas, do Brasil: (1) a produção de material didáticos de qualidade; (2) a percepção da possibilidade da geração de conhecimento a partir de saídas de campo; e (3) a criação de espaços didáticos para a promoção da criatividade, neste caso, de ambos os sujeitos ativos no processo: o aluno e o professor.  
A maior relevância de todo o processo, foi o fato de assumirmos o papel de produtores de conhecimento, uma vez que a própria inserção regional não havia documentação escolar/acadêmica conhecida e quanto professores em formação percebeu-se a capacidade de produzir metodologias de ensino diferenciadas, atreladas as necessidades virtuais da atualidade (KRASILCHIK, 2000). Tanto o documentário, como a vídeo aula foram propositalmente construídas para postagem e/ou complementarem o acervo digital do laboratório de ensino de Biologia do Curso de Ciências Biológicas do Instituto Federal Farroupilha de Santa Rosa. 
Conforme consta no Projeto Pedagógico de Curso de Ciências Biológicas do IFFar de Santa Rosa, as atividades de PeCC destinam-se ao contexto da prática de ensino e também ao contexto da atuação docente na gestão escolar e educacional (BRASIL, 2014). Assim fica clara a necessidade de experimentarmos o protagonismo do processo de ensino através da geração de conhecimento, que perpassa desde uma produção textual inédita, até as ferramentas didáticas de alto impacto educativo, hoje principalmente em âmbito digital. Além disso, que se tenha a capacidade de atrair o interesse dos alunos da educação básica, tanto no ensino fundamental, quanto no médio, já que muitas vezes nos resta apenas lamentar pelo desinteresse mútuo dos atores escolares, normalmente atrelados a escassez de recursos (ora audiovisuais), os quais podem e devem ser produzidos de forma independente, os quais de forma notável ocorrem cada vez mais facilmente pelos recursos tecnológicos disponíveis.  

4 CONCLUSÕES
Concluímos que o processo de produção audiovisual serve efetivamente para a formação de professores protagonistas. A condução das etapas fundamentais para a construção de um documentário serviu para o entendimento do papel do professor, ora em formação, na construção do conhecimento, sendo capaz de produzir materiais relevantes e aplicação real no cotidiano escolar. Além disso, proporcionou mais um espaço para a amplo aprendizado, dentro dos desafios da atualidade, de diversas tecnologias da informação aplicadas aos processos educativos. Enfim, acreditamos que os futuros professores, bem como aqueles que já o são e apliquem tais metodologias aqui apresentadas, durante toda sua construção acadêmica, devam necessariamente ir ao encontro deste universo virtual que se apresenta na sociedade do século XXI, o qual certamente está construindo um perfil discente “digital” desafiador.
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